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£ 1  heroico Alférez del Institu to , don Brau lio  M anrique G ó­
mez, m uerto gloriosam ente en la  plaza de Zocodover, 

de Toledo.
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Í M U E I S T R O S  C A I D O S

EL ALFEREZ DON BRAULIO MANRIQUE GOMEZ
Don Braulio Manrique,  nuestro  am ig o

nitranable— q u e  popularizó e n  nuestra
'evista el p s e u d ó n im o  de  B R A U M A X

aquel los  s u s  admirables  artículos,
revcladores de  su  va s ta  cultui-a— , c a y ó

lucha  heroica  contra la hord a  en la
l^istó/ica plaza  de  Z o c o d o v e r ,  d on d e ,  un
‘*ño antes,  s e n t a d o s  en la terraza de un
Cíilé, p a sam o s  ct)n él y  con otros b u e n o s
amigos unas  grat ís im as e in o lv id a b les  
lloras.

Kl v e hem ente  deseo  de rendir a nues- 
ca ídos  y  a nuestra  Icgióji  de hé- 

''oes, cl te s l im onio  de nue.'^tro recuer- 
que quedará  im preso  para s iempre 

jí'i las pá g in a s  de  La Benkmkkita, tiene 
Joy por lo q u e  respecta  a nuestro  Alférez 
‘ •¡^niiquj G óm e z,  c o m o  lu tendrá  t n  el 
Pj'í’xi ino n úm ero  c o n  nuestro Caballero  

^̂‘tilado don Julián Líl lo í/arcía,  pleno 
^'^nipliniiento, g rac ias  a unos  am able s  
^scriptores de T o le d o  q u e  nos han re- 

ll îtido datos  y  fotografías de estos  dos  
héroes.

^jiilá que  cundii  el e jemplo  y  que 
^^estro atán de  glorificar a los ‘caiiíara- 
Dn̂  s u c u m b i d o  y  s u c u m b a n

> Dios y  por  l ' .spaña, tenga  pronto  la 
 ̂ Operación ne cesaria  para pod er  l levar 

tuH ^^ta p iad osa  labor con la ámpli-  
9ue nosotros  d eseam os.

* * *
diií^ ^0'^''i*ndancia de T o le d o  tuv o  la 

de contar  con u n  Jefe valiente,

previsor  y  leal: el T e n ie n te  C oronel ,  h o y  
C o r o n e l  laureado, d on  Pedro  K om ero 
Basart.

¡Oh, si otras C o m a n d a n c ia s  hubie se n  
tenido un Jefe c o m o  éste!

El  d ign ís im o  T e n ie n te  Coronel  R o m e ­
ro Basart  que  ve ía  c ó m o  la ola  roja,  im ­
pulsad a  por  los  q u e  d esd e  s u s  puestos  
de m a n d o  tr am aban el h und im iento  d e ­
finitivo de  la E s p a ñ a  por  ellos abat ida y  
desquiciada,  se  e n cre sp a b a  y  d e sb o rd a ­
ba para a n e g a r  en  s a n g r e  a  la  Patria 
amada,- se  pre v in o  m u y  a tiempo para 
c o n  las fuerzas de su  m a n d o  serv ir  de  
d iq ue  a las ag itadas  a g u a s  ro jas  del  
m a r x is m o  y  evitar el sacrifìcio estéril en 
los le janos  d es tac am e n to s  de s u s  g u a r ­
dias,  que  a s u s  órdenes,  y  bajo  el m a n d o  
admirable  del  b rav o  C o ro n e l  M oscardó 
habían de esc iibir  m á s  tarde,  en unió n 
de otros  co ntingentes  militares y  de 
Milicias, la m a g n a  e p o p e y a  q u e  pasará  
a la Historia  IJniversal  c o m o  ejemplo 
gra n d io so  de resistencia y  heroísmo.

A pi incipios  de marzo  de 19-^6 el T e ­
niente  C o ro n e l  Roniero confió  al Alférez 
M an riq ue  un delicado cometido.  C o n s is ­
tió éste en  visitar uno por  im o los  p u e s ­
tos rurales de  la C o m a n d a n c ia  y  enti e- 
g ar  a los  co m a n d a n te s  de  los misinos 
un p l iego  cerrado que  co n te n ía  el grito 
s a lv a d o r  de  ¡Arriba  Ivspaña! y  u n a  c o n ­
s ig n a  que,  en  u n  m o m e n t o  dado, había  
de  servir  para  d ar  la  v o z  de  alerta y  p o ­
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ner en pie, con las armas en la mano,  a 
toda la fueiza,  para  lanzai la a la s a l v a ­
ción de la i ’atria acogo tada  y  en  trance 
de  muerte  por la garra  niarxista.

No fué aquel primer s a l u d o - - n o s  dice  
q uien  n os  sumin istra  estos d atos— el 
q u e  más n os  enard eció  y  nos  d is p u so  
d esd e  aq u e l  inolv idable  2 de  marzo  de  
1936 a lu char  y  morir por  s a lvar  a E s­
paña,  s in o  la areng-a cálida,  e locuente,  
h e n c h i d a  de patriotismo y  pn^funda- 
ni-'nte co n v in c e n te  del  Alférez  M anriq ue  
y  el v ibrante  ¡Arriba España! c o n  que  
la coronó.

L a  mirada fu lgurante  de  nuestro  d o n  
]i; aulio  y  aquel su  acento  viril  al p o n e r ­
n os  de maniíiesto la a g o n ía  de Ivspaña 
y  nucblro  deber de sa lvar la  y  a cab ar  de 
u n a  v e z  para s iem pre  con tos q u e  la es- 
t ihan ases in an d o lentamente,  y  su  invo-  
< a  ion a nuestro  patriotismo de guardias  
civi les ,  presa la m ás  codic iad a  de  la fiera 
marxista,  hubieran c o n v e n c id o  y  arras­
trado tras éi, si to dos  de an te m a n o  no 
hubié:,eniüs estado bien d ispuestos  a 
ello, a los más apáticos  o recalcitrantes,  
que,  a Dios  gracias,  n o  los h u b o  entre 
nosotros.

Braulio Manrique  v ió  inic iada la g ra n  
o b ra  de  nuestra  santa  C ruzada  y  viv ió  
los  primeros dias de  la gesta  hero ica  del  
A lc ázar .  Allí, en la histórica fortaleza to­
ledana, c u n a  de g en era c io n e s  de héroes,  
se  co nce ntraron  pai'a resistir h)s e m b e s ­
tidas de  las e n va le n to n a d as  hord as  y 
h ace r  patente  ante el m u n d o  su i m p o ­
tencia,  los s igu ientes  c o n t i n g e n t e s  de 
Jefes, Oliciales,  clases  e i n d iv id u o s  de 
tropa:

D e  la C o m a n d a n c ia  Militar de T o le d o  
y  per tenecientes  a distintos C uei pos  y  
A r m a “-', cv.)n re-idencia  accidental  en  la 
l ’ |yz;i, S '  hurnbrei.  - He la Ivbcuela ( .tn- 
tral de Ciiinnasia, 4 5 .—  Retirados y  otras 
s ituaciones ,  17 .— l-'ueizas de  la A c a d e ­
mia, entre las que  i iguraban siete C a d e ­
tes y  otros  tantos  sargentos  a l u m n c “-', 
247.-— l ‘er>onal pai-^niio de la Academia,  
I — i ) j  la C;iia de UccUita d e 'P o lc d u ,  
lü.  —  He Asalto,  Seguridad y  \igiUui- 
cia,  23.— l'alangibtiis,  60. - D e  A c c ió n

Popular,  8.— Tradicionalit-tas,  5. — Inde­
pendientes,  15. —  Paisanos  no militari­
zados  (chóferes de  c a m i o n e s  requisa­
dos),  22.—  De la C o m a n d a n c ia  de la 
( juardia  Civil  de T o le d o ,  690.

En total, 1.225 hombre ?.
No alcanzó  a ver  nuestro  querid o Al­

férez aquel íinal de gloria  q u e  él en su 
en tus iasm o patriótico presentía. El 24 de 
ju lio,  en u n a  sal ida hacia  el centro de lii 
pobla ción para l ibrar a ésta de las salva­
j a d a s  de  la hord a,  Braulio Manrique  se 
puso al frente de  u n a  de las Secciones 
de  su  Coiripañía  y  lu c h a n d o  bravamente 
contra  los e n e m i g o s  de  España,  llegó 
hasta  los s( 'poitales  de  la histórica plaza 
de Z o c o d o v e r  d onde  dió su v i d a  por 
Dios y  por su  Patria amada.

S u s  c a m a i a d a s  de la C o m a n d a n c ia  de 
To le d o ,  q u e  tanto le adm iraban  y  qLK' 
rían y  en c u y a  m em oria  v i v i r á  etern;.- 
mente,  r inden h o y  este homena;e ,  sen­
cillo, pero altamente  ferv iente,  al que 
forma parte de  la legión de  héroes  que 
h acen  g u ard ia  sobre  los  luceros,  y ,  bra­
zo  en alto y  con la vista p uesta  en d  
cielo, e x c la m a n  emocionados:

AUT-Rl-:/.  B R A U L I O  M A N R K JUE  

G Ó M E Z :  ¡PR E SE N T E !

R O G A M O S
e n c a r e c id a m e n t e  a Jos  si^ñores 
s u s c r ip t o r e s  cine t en g a n  s in  sbo' 
n a r  Ja  s u s c r ip c ió n  d e  Jos  rnese5 
a n t e r i o r e s  a J  a c tu a l ,  se s i r v ^  
g i r a r n o s  a  Ja  m a y o r  b r e v ed a d  
i m p o r t e  d e  Ja s  m is m a s .

C J ig ra d ec e r ia m o s  t a m b ié n ,  d^da  
d i f í c i l  s i tu a c ió n  e c o n ó m ic o  
e s t a m o s  a t r a v e s a n d o ,  n o s  
t a m b ié n  a b o n o  d e  la  suscripcl0¡^ 
c o r r e s p o n d i e n t e  a l  te r c e r
t r e  ( ju J io ,  a g o s to  y  septierobte)'^ 
s in  e s p e r a r  Ja r e c e p c ió n  dt J 
c ib o  í?ae t e r in m o s  a n u n c iad o ,  ̂
c u a l  m o n d a r e m o s ,  c o m o  yu 
t a m o s  e f e c t u a n d o  a a lg u n a s  
m a n d a r .c ia s ,  a  m e d id a  cjae 
v a y a m o s  d e s p a c h a n d o .
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C  O  N  S  U  L T  O  R  I O
Restablecem os,  a ruego de numerosos suscritores,  nuestro  a n t icu o  

(^onsiiìtorio.

L as consultas  destinadas a ser contestadas en esta Sección,  d e te n  ve­
nir escritas en cuarti l la  apaisada,  por una sola cara, con letra m u y clara, 
firmadas por los señores consultantes,  indicando tam b ién  el pueblo y pro­
vincia de su residencia.

N u estra  biblioteca, después de tanto tiempo de inacción,  cambios de 
domicilio y oíros  trastornos de aquellos trece meses de esclavitud, no está 
aún suficientemente organizada y tenemos tjue ordenar de nuevo nuestros 
Jn ices, destruidos o extraviados, así que, en ocasiones no podremos con- 

rmar con citas de leyes, ordene,“, circulares, etc., nuestros informes,  pero 
conste que la contestación estará siempre a justada  a lo legislado, y en los 
casos, que son mucKos, en que no se b a y a  dictado disposición a U u n a  res­
pecto a los que sean objeto de la  consulta, la experiencia de m uchos años
de profesión nos servirá de consejera para i lustrar al consultante  en lo que 
pretenda saber

P a r a  evitar, como en tiempos nos ocurrió, que sólo u n  consultante  nos 
endose de una sola vez ¡JieciocKo preguntas!, roéam os a los que nos b o n -  
fE-n acudiendo a nuestro consultorio,  sean parcos en la solic itud de in fo r ­
mes y ten éan  en cuenta que serán m ucbos los que como ellos lo solic iten o
«manden, y que por lo tanto tenemos que procurar que a todos alcance

bene^cio.

De lo contrario  nos veríamos precisados a poner la  tasa en el núm ero
d̂  preguntas.

H . G . — MATRIMONIOS; Documentación 

y trámites para conseguirlo

O eseo s a b e r  d o c u m e n t o s  p t e -  
Císa a c t u a lm e n t e  un  G u a r d ia  c iv i l  

c a s a r s e  c o m o  D io s  m a n d a  y  
4 u e  para, ¡ o é r a r l o  d e b e  se -

IU{>.

 ̂ el guardia civil y la aspirante 
acivila» s o n  m e n o r e s  d e  e d a d ,  lo 

l’ '̂itnero que deben procurarse es la 
de sus padres, madre5 , tufo- 

personas a quienes corrcspon- 
otorgarla. U  artículo 45 del C ó -  

determina que está probí-  
0 el m atr im onio  a los menores.

L a  m ayoría  de edad empieza al cum ­
plir los veintitrés años.

S i  uno u otro de los aspirantes  al 
tá lam o nupcial  es m enor  de edad, 
apliqúese a él sólo lo de la  licencia 
de que queda Kecho mérito.

M a y o r e s  d e  e d a d .— ZX artículo 47 
del Código citado prescribe que «los 
b i jo s  m ayores  de edad están obl iga­
dos a pedir consejo  al padre y,  en su 
defecto a la madre. S i  no lo (Obtuvie­
ren o fuere de>favorable, no podrá 
celebrarse el m atr im onio  liusta tres 
meses después de becba la petición».

Respecto  a l  modo de acreditar la 
obtención de la licencia o consejo.
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dice el artículo 48 del Códiéo  Civil:  
« L a  l icencia y  el consejo favorable  a 
la celebración del m a tr im o n io  debe­
rá n  acreditarse, a l  solic itar éste, por 
medio de documento que h aya  a u ­
torizado u n  notar io  civil o eclesiás­
tico, o el juez m u nic ipa l  del domici­
l io  del solic itante. D e l  propio modo 
se acreditará el transcurso del t iem ­
po a cíue alude el artículo anterior 
(los tres meses), cuando inútilm ente  
se Kubiere pedido el consejo».

L a  R e a l  O rd en  de l 5  de M arzo  
de l 9 l 5  autoriza para que la l icencia 
o consejo pueda darse ante el P á -  
rioco.

C o n ta n d o  y a  c o n  la  l icencia o 
consejo, o con seguridades de obte­
nerlos, procede se provea el novio 
del certificado de soltería, si es sol­
tero, o del de viudez, si es viudo y 
se propone r e in c id i r .

C e r t iü c a d o  d e  so i íer ía .—Pueden 
obtenerlo: L o s  individuos sujetos al 
servicio m il i tar  al pasar a la segun­
da s ituación del servicio activo, si 
pertenecen al grupo de servicio ordi­
nario .  L os  que pertenezcan al grupo 
de servicio reducido lo obtendrán 
cuando obtengan la licencia i l im i­
tada.

C e r t iü c a d o  d e  v iu d e z .—E s  el do­
cumento q u e  precisan l o s  viudos 
para acreditar su estado civil.

E s to s  certificados se solic itan, por 
medio de instancia,  del señor C oro­
nel Subinspector  del Tercio.

P a r a  la  instancia  pueden servir 
los siguientes formularios:

S e ñ o r  Corone]:
J u a n  Pérez  López,  guardia segun­

do de la tercera C om p a ñ ía  de la 
C o m a n d a n c ia  de L u g o ,  afecta a l

T erc io  del digno m ando de V .  S., 
con el respeto debido, tiene el honor 
de exponer:

Q u e  deseando contraer tnatrimo- 
n io  con M a r ía  P u e n te  S an z ,  de es­
tado soltera, n a tu ra l  de V íg o  (P o n ­
tevedra), en cuya ciudad habita  en 
el domicilio de sus padres, calle de 
Colón ,  núm ero 12 , y reuniendo to­
dos los requisitos prevenidos, es por 
lo que; a  V .  S. hum ildem ente  supli­
ca, que previos los inform es que ten­
ga a bien estimar oportunos,  se dig­
ne concederle la  l icencia  que solicita 
y  el certificado de soltería corres­
pondiente.

G r a c ia  que e s p e r a  alcanzar  de 
V .  S. cuya vida guarde D io s  muchos 
años.

M onforte ,  10 de A gosto  de l938' 
I I I  A ñ o  T r iu n fa l .

J u a n  P é r e z  L ó p e z  

S e ñ o r  C o ro n e l  del 6 .“ Tercio.
l u g o .

P a r a  s o l i c i t a r  e l  c e r t i f i c a d o  d e  viudez

Señ o r  Corone^:
M a n u e l  G a r c ía  R e y ,  guardia 

gundo de la sexta C o m p a ñ ía  
G u a r d ia  civil de León,  afecta al Tef'  
ció del digno m ando de V .  S.,  con e 
respeto debido, t iene el h on o r  de ex­
poner:

Q u e  siendo de estado viudo y 
nicndo proyectado contraer segun­
das nupcias  con M a r ia n a  Bclli<í  ̂
S i lva ,  de estado soltera o (viuds)' 
natural  y vecina de este put^blo, ca' 
lie de R iv a s ,  número 34, y réunie* '̂ 
do los requisitos prevenidos,

A  V .  S .  humildemente  suph“̂̂  
que previos los inform es proceda®
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tes, se diáne concederle la l icencia 
que solic ita  y el certificado de v iu­
dez para poder contraer el expresa­
do m atr im onio .

G rac ia  que espera a lcan zar  de 
V. S. cuya vida ííuarde D io s  m u ­
chos años.

S a h a á ú n ,  11 de ajíosto de l958.  
III  A ñ o  T r iu n fa l .

M a n u e l  G a r c ía  R e y .
Señ or  C oro n e l  del 10 .° Tercio.

L E O N .

C ontando  ya con la l icencia pa­
terna, si el contrayente es menor,  o 
con el consejo, si es m ayo r  de 23 
año.s, y obtenido cl certificado de 
soltería, o el de viudez, seéún el es­
tado del contrayente,  se Kace nece­
sario obtener la partida de bau tis ­
mo, y los viudos, además, la parti­
da de defunción de la anter ior  espo- 

P o r  lo tanto ,  los documentos 
Que se precisan son:

S O L T E R O S
Certificado de soltería.
Partida de bautismo. 
Consentim iento o licencia del pa- 

a falta de éste de la madre, en 
defecto de am bos,  de los abuelos y a 
falta de éstos, del consejo de familia .

V I U D O S
I^artida de bautismo.
Certificado de viudez, 
í^artida de defunción de la ante-  

esposa.
posesión de todos los docu­

mentos señalados, procede la visita  
 ̂señor C u ra  párroco de la  parro-  

a {jue pertenezca la novia  y a l  
® la del novio  para la  t ram itac ión

del ex•'ediente m atr im onia l ,  lectura 
de am onestaciones,  etc.

La  intervención del Ju zgad o m u ­
nicipal en el m atr im o n io  canónico  
se concreta a lo que determina el s i ­
guiente artículo del Código civil.

A rt ícu lo  77. A l  acto de celebra­
ción del m atr im o n io  canónico  asis­
tirá el Ju e z  municipal  u otro f u n ­
cionario del E stado ,  con el solo fin 
de verificar In inmediata  inscripción 
en el R e g is t ro  civil. C o n  este objeto 
los contrayentes esían o b l ig a d o s  a 
poner por escrito en conocimiento 
del Ju zgad o  m unic ipal  respectivo, 
con veinticuatro boras  de an t ic ip a­
ción, por lo menos, el día, b o ra  y 
sitio en que deberá celebrarse cl m a­
tr im onio ,  incurriendo, s i  no l o  h i c i e ­
r e n ,  en una  multa  de cinco a o c h en ­
ta pesetas. E l  Ju e z  m unic ipal  dará 
recibo del aviso a los contrayentes.  
S i  se ne.^are a darlo- incurrirá  en 
una m ulta  que no  b a ja rá  de veinte 
pesetas n i  excederá de cíen.

N o  se procederá a la celebración 
del m atr im o n io  canónico  s in  la pre­
sentación  d¿ dicKo recibo al  C u ra  
párroco.

S i  el m atr im on io  se celebrase sin 
la  concurrencia del Ju e z  municipal  
o su delegado, a  pesar de haberle 
avisado los contrayentes,  se h ará  a 
a costa de aquél la  transcripción de 
la  partida de m atr im on io  canónico  
en el R e é is t r o  civil, pagando, ade­
más, u n a  multa  que no  b a ja r á  de 
veinte pesetas n i  excederá de ciento. 
E n  este caso el m atr im on io  produ­
cirá todos sus efectos civiles desde el 
instante  de su celebración.

S i  la  culpa fuere de los contrayen ­
tes por no haber  dado aviso al Ju e z

Ayuntamiento de Madrid



6 L a  Benem erita

municipal ,  podrán atjuéllos su b sa ­
n ar  la falta solic itando la itiscrip- 
f ión del m atr im onio  en el Reg istro  
civil. E n  este caso no producirá 
efectos civiles el m atr im onio ,  sino 
desde su inscripción.

Matrimonio canónico.-Intervención del Juez 

municipal

P o r  R e a l  orden de 12  de ju n io  de 
l9o4, se dispuso:

1 .° Q u e  conforme al artículo 77 
del Código civil,  la única  obliáa-  
ción impuesta a los contrayentes  
del m atr im o n io  canónico, respecto 
al J u e z  municipal ,  es la de poner 
por escrito en conocimiento de éste, 
con veinticuatro boras  de ant ic ipa­
ción, por lo menos, el día, hora y 
sitio en que deberá celebrarse el m a ­
tr im on io  y que el artículo 5.° de la 
Instru cción  de 26 de abril de l889,  
determina la forma en que éste debe 
verificarse, prescribiendo que el avi­
so se extenderá en papel com ún, se 
f irmará por los contrayentes y si 
éstos o a léu no  de ellos no  pudiese, 
por u n  vecino a su rueáo, debiendo 
redactarse en los términos que m ar­
ca el form ulario  respectivo, y  pu- 
diendo presentar dicho escrito los 
dos contrayentes o cualquiera de 
ellos, o sus respectivos m andatarios  
aunque el m andato  sea verbal.

2.° Q u e  no es necesario n i  debe 
formarse, por tanto,  n in g ú n  expe­
diente en e l  Ju zgad o m unic ipal  
cuando se trate del m a t i im o n io  ca­
nónico ,  dado que la obligación de 
sum inistrar  los d a t o s  necesarios 
para que la inscripción pueda veri­
ficarse, que impone el art ículo  329 
de dicho Códiéo,  es u n a  nueva  con­

secuencia de la  anterior,  y  se llena 
verbalmente en el m om ento  mismo 
de extenderse el acta de celebración, 
y nada h ay  más le jos del espíritu 
de esta disposición que exigir  clocu- 
m e n t a l m e n t e  la comprobación de 
tales datos.

3.° Q u e  la intervención de los 
Jueces  municipales  en los matrimo­
nios  canónicos se reduce a expedir 
recibo del aviso que den los intere­
sados respecto al día, hora y sitio 
en que deba celebrarse, y asistir  di­
rectamente o por medio de delegado 
a la ceremonia, a fin de levantar  la 
correspondiente acta, q u e  deberá 
contener los requisitos necesarios 
sum inistrados por las partes; y 

4 ° Q u e  no pueden percibirse de­
rechos por esas operaciones ni  por 
n in g u n a s  otras que se relacionen 
con el Reg istro  del E s ta d o  civ̂ ilj 
conforme a lo dispuesto en los ar­
t ículos 26 de la L e y  del R eg is t ro  ci­
vil y 23 del R e g la m e n to  general dic­
tado para su ejecución, salvo en los 
casos determinados en este artículo»- 

C o m o  form ular io  de la papeleta 
de aviso a que anteriorm ente  se ha­
ce referencia, consignam os el si­
guiente:

Sr .  Ju e z  M u n ic ip a l  de AvilésJ 
D o n  Q u i t e r i o  G ó m e z  Lanza» 

guardia civil de la C o m an d an cia  de 
Oviedo, natura l  de V il la franca  del 
B ierzo (L eó n ) ,  de estado soltero, do­
miciliado en la ( Jasa  Cuarte l  de esta 
villa, e h i jo  de don Francisco  y doña 
M an uela ;

Y  doña M argat ita  Riostra  S oIoí"» 
n a tu ra l  de L u a n c o  y vecina de esta 
localidad, de estado soltera, domici'  
l iada en la  calle de la  F r u ta  y profe*
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sión sastra, Kija  de don R a m ó n  y de 
doña Prudencia ,

H a n  convenido celebrar m a tr im o ­
nio canónico ante el señor cura 
párroco de la iglesia de S a n to  T o ­
más, de esta localidad, a la b o ra  de 
las nueve de la  m a ñ a n a  del día doce 
de los corrientes, en el A l t a r  M a y o r  
del expresado templo.

E,n cum plim iento a lo dispuesto 
en el artículo 77 del Código Civil ,  
lo ponen en su conocimiento a los 
efectos (jue en  el m ism o se pre­
vienen.

Aviles, 10 de aéosto de l9 38 .— 
I I I  A ñ o  T r iu n fa l .

M arg ar i ta  R ie s tra  S o la r
Q u iter io  G ó m e z  L a n z a

N O T A  . — C o n v ie n e  entregar 
pronto la certificación de la partida 
de m atr im onio ,  la cual, al regresar 
al puesto el interesado debe entre­
gar a l  com andante  del m is m o — 
reintegrándola previamente con pó­
liza de 1,5o pesetas—para su curso 
a la superioridad.

LICENCIAMIENTO DE UN TERCER 
HERMANO

C. S .  T . — Deseo me dé a conocer las 

disposiciones que lo autorizan y formulario 

para solicitarlo

Respecto  al particular conocemos 
dos disposiciones dictadas por la 
Secretaría de Guerra.

L a  primera es de fecba 20 de fe­
brero de l9 3 7  y  se publicó en el 
«Boletín  O fic ia l  del E s ta d o »  n ú m e ­
ro 125, correspondiente a l  22 de di­
cho mes. S e  refiere esta disposición 
a las p iórroéás  de incorporación a 
filas, que deja  en suspenso,  y a la

dispensa de incorporación de un 
tercer b i jo  en el caso de encontrarse 
otros dos sirviendo en el E jérc i to .

T ra n sc r ib im o s  de esta O rd en  los 
artículos siguientes, (^ue son los q[ue 
se refieren al  caso objeto de esta 
consulta:

Art .  4  ° Los  padres cjue tengan 
dos b i jo s  sirviendo en él E jérc i to ,  
serán dispensados de la in corpora­
ción de un tercero, considerándose 
como presentes, a tales efectos, los 
muertos ei\ campaña a consecuen­
cia de heridas recibidas en la misma.

A rt .  5.° Se  considerarán para es­
tos efectos, como sirviendo en el 
E jérc i to ,  los voluntar ios  en el mis­
mo y los voluntarios  pertenecientes 
a las M il ic ias  N a c io n a le s  A rm a d a s  
que acrediten prestar sus servicios, 
precisamente, en uiiidades que se 
encuentren en los frentes de com­
bate.

A rt .  6 °  L os  padres o padrastros 
que se encuentren en estas condi­
ciones y quieran disfrutar de este 
beneficio, lo sol ic i tarán de los G e ­
nerales de las D ivis iones  respecti­
vas, acom pañando a la instancia  
certificado de existencia en filas de 
sus Rijos, expedido por el J e fe  del 
Cuerpo respectivo o G e n e ra l  2 °  Je fe  
Inspector  de las M il ic ias  N a c i o ­
nales.

L o s  G enera les  de las D ivis iones  
ordenarán el l icénciamiento del sol­
dado que eli ja  el padre de entre los 
tres que se encuentren en filas, o en 
su defecto el de ma^or edad, te n ie n ­
do en cuenta que siempre y en todo 
caso, será preferentemente l icencia­
do, aunque sea más joven,  el her­
m an o  que preste sus servicios en las
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M ilic ias  N a c io n a les ,  sea cualcjuiera 
la petición cjue el padre hubiera  for­
mulado.

Lü o t r a  d i s p o s i c ió n  e s  d e  í e c h a  8  
d e  o c tu b r e  d e  1 9 3 7  y  s e  p u b l i c ó  en  
e J  B . O. d e l  Erstado n ú m . 354.

D ice  lo siguiente:
«D ebiendo interpretarse como un 

l ím ite  puesto a la  contribución de 
sanare  lo dispuesto por S .  E .  el G e ­
neralís imo de los E jérc i tos  N a c i o ­
nales, en la O rd e n  C ircu lar  de 20 de 
febrero de l9 37  (B .  O .  núm ero 125), 
concediendo a los padres que tengan 
tres h i jos  prestando servicio m il itar  
el derecho de retirar de él uno de 
ellos, las  instancias  en solicitud de 
ta l  éracia  deben ser tramitadas con 
la  m áxim a uréencía  y una  vez re­
sueltas favorablemente,  no se reten­
drá en n ingún  caso a los interesa­
dos, en filas, m ás tiempo que el que 
se tarde en com unicar  a los Je fes  de 
su unidad la orden de su l icencia-  
miento».

F O R M U L A R I O S

P a r a  s o l i c i t a r  c e r t iú c a d o s  d e  e x i s ­
t e n c ia  en  ñ la s .

C o n  el f in de acogerme a los be­
neficios que otorgan los artículos 
A.°, 5.° y 6 .° de la  O rd en  de Secreta­
r ía de G u e rra  de 20 de febrero de 
l93 7  (B ,  O .  núm . 125) y obtener el 
l icénciam iento de uno de los tres 
h i jos  que tengo sirviendo en nuestro 
glorioso E jé rc i to ,  ruego a V .  S .  se 
digne ordenar me sea expedido y re­
mitido a este mi domicilio,  P la z a  
del G e n e ra l  D ávi la ,  l 8, 1 .°, certifi­
cado de existencia en filas de mi 
h i jo  L uis  P u erto  Verde, el cual per­

tenece a la  28.  ̂ B a te r ía  de ese R e g i ­
m iento  de su digno mando.

D io s  guarde a V .  S. muchos años.
A m p u e ro  (San tan der) ,  25 de ju ­

l io  de l9 3 8 .—I I I  A ñ o  T r iu n fa l .
M a n u e l  P u erto  B lanco .

S e ñ o r  1 .'”' Je fe  del 1 1 .° R e g im ie n ­
to de A rt i l ler ía  Ligero .— Burgos.

P a r a  s o l i c i t a r  e l  l i c é n c ia m ie n to  
d e l  E j é r c i t o  d e  u n o  d e  l o s  t r e s  h i jo s  
q'ue s irv a n  en él'

E x c m o .  Señor:
M a n u e l  P u erto  B lan co ,  de cin­

cuenta años  de edad, de estado ca­
sado, vecino de A m p u ero  ( S a n t a n ­
der), P l a z a  del G e n e ra l  D ávi la ,  n ú ­
mero 18 , a V .  E .  con todo respeto, 
t iene el h o n o r  de exponer:

Q u e  teniendo tres h i jos  prestando 
sus servicios en el glorioso E jérc i to  
nacional ,  como acredita por los certi­
ficados que acompaña,  es por lo que;

A V .  E .  hum ildem ente  suplica se 
digne corcederle los beneficios del l i ­
cénciamiento que otorga l a  O r ­
den Circu lar  de 20 de febrero de 
l9 3 7  (B .  O .  núm. 125) a su h i jo  Luis  
P u erto  Verde que se h a l la  incorpo­
rado en la 28.® B ater ía  de A rt i l ler ía  
Ligera,  núm ero  1 1 .

G r a c ia  q u e  confía  merecer de 
V .  E .  cuya vida guarde D io s  muchos 
años  para bien de nuestra España .

A m puero ,  12 de octubre de l938.  
I I I  A ñ o  T r iu n fa l .

E x c m o .  Señor;
M a u e l  P u erto  B lan co .

E x c m o .  S r .  G e n e ra l  J t f e  de la 6.̂  
R e g ió n  M i l i ta r .— Burgos.

N O T A . — Creem os que la in stan ­
cia y ceriificados de existencia en fi­
las deben entregarse para su curso, en 
el G o b ie rn o  M i l i ta r  de la provincia.
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A S C E N v S O J
A Ten iente ,  los A l fé reces  d on  G u i ­

llermo Santiago  M o re n o  (relirado), d on  

José S á n c h e z  Rosario,  d on  Fortunato  

García Sanz,  d o n  F e rn a n d o  L e c h u g a  

•<eyes, d on  L eon ard o  García  Gerona,  

don Ignacio  L ó p e z  Correa,  d on  Julián 

Pulo Pérez y  d on  L n i i q u e  B r a v o  Benitez.

— A Brigada,  el Sargen to  don Ceráreo 

Cañizares G óm e z.

— A Sargento,  el C u b o  d on  A n g e l  Pa- 

■■sdes I b a r s y  d o n  Manuel h'olgueira V á z ­
quez.

Medallas de Sufrimientos 
por la Patria

Por las d is pos ic iones  que  se citan,  se

'Concede esta co ndecorac ión,  c o n  las

pensiones que  se  expresan ,  al personal

Cuerpo q u e  se  re laciona a c o n t in u a ­
ción:

de y de ju lio  de i g j ^  {Boletín 

Oficial número 26).

^»uardias de  la C o m a n d a n c i a  de O v i e ­
do, don E d m u n d o  R am os  S a n c h ó n  y  

José R a m o s  Beltrán y  de la de  Má- 

don José l íuiz Vil lalón,  pensión 

'’’^nsual vi talicia de  12,50 pesetas.

de 14  de ju lio  de ig ^ S  {Boletín 
O ficial número 26).

C'Uardias; de  la C o m a n d a n c ia  de  Huel- 

don F ra n c isc o  V á z q u e z  Cortada; de 

t a r a g o z a ,  d on  Carlos Jesús García  

la de Burgos,  d on  V ic to r ian o  Pérez 

'̂^cios, p e n s ió n  m en sual  vitalicia de 
* '̂50 pesetas.

de de ju lio  de [Boletín  
O ficial número 2j) .

^^Caboíí: de la C o m a n d a n c ia  de  T o le d o ,  

Paulino C o rd e ro  S á n c h e z  y  de la de

Valladol íd ,  d o n  M a n ue l  Herrero Reyes,  

p e n s ió n  m en su a l  vi talicia d e  12,50 p e ­
setas.

Guardias:  de  la C o m a n d a n c i a  de  Z a ­

ragoza,  d o n  M á x i m o  de  la Ord en  C a ta ­

lán; de  la d e  O rense,  d o n  Enriqne  Pene- 

do Selas; de  la de  O v ie d o ,  d on  B e n ja ­

mín A l o n s o  Díaz; de  la de  León ,  don 

F e r n a n d o  Rodrígue z Fernández;  de  la de 

Navarra,  d o n  Hono rato  P a s c u a l  Jiménez 

y  de la de  O viedo,  d on  Ela dio  S ilva  A l-  

varcz,  pen sión  m en sual  vitalicia de  12,50 
pesetas.

Ordenes de i 6  de ju lio  de [Boletín  
O jifin l número 2<S).

G u a r d ia  de la C o m a n d a n c ia  de  O v i e ­

do,  d o n  S c c i in d in o  P a z o s  S a av e d ra  y  

corneta de  la do C órd oba ,  d on  José 

G o n zá lez  Muñoz,  pensión m en sual  vi ta­
licia de 1 2 , t;o pesetas.

Guardias:  de  la Com findancia  de O v i e ­

do, d on  Juan P u c h e  A l o n s o  y  d on  He- 

l iodoro Río Carranza y  de la de  Navarra 

don Jesús l.ázíiro Hercc,  pensión m e n ­
sual  \’italia de 12,50 pesetas.

Orden de 22 de ju lio  de [Boletín
O ficial número 2g).

Guardias:  don B ernardo Guerrero  Ji­

m én ez  y  don José de  ios Ríos  Riveto,  de 

la C o m a n d a n c i a  de  T o l e d o  y  d on  Justo 

Pérez Montero,  de  la de  O v ie d o ,  pen sión 

mensual vi talicia de 12,50 pesetas.

v S U S C R I P T O R
In v i ta  constantem ente  a los com­

pañeros de ese destacamento a que 
se suscriban  a esta revista.

Lograrem os con ello el aum ento 
de suscripciones,  que ta n  necesario 
nos es para sostener y m ejorar  nues­
tra publicación y tr iplicar el n ú m e­
ro de páginas de nuestros folletos.
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R E T Í R 0 5
A lorcct's: Jo n  V i C t o i ' i n m »  C:i-:ulo S;tl- 

V.idor, piiia 1'iid'. la cun

pesctiis  inensLialcs y  d<ui Manuel  I’ ikmIo 

Venej;-as, para Viil ladn'iJ, con 375i' ô 

idem idem.
 'I'ciiiei.lo iloii IVdrn i o i r c s  Casta*

no, para cun 562.50 pesL-las

incnMiales,

P E N S I O N E S

i'.n relación i n - e i l a  cn cl «U >k’tin 

Oficiiil del Estado» n úm ero  27, corres­

pondie nte  ill 27 de ju lio  i iitimo, se in­

sertan las s iguientes ,  caucad as  por  per­

so n a l  del Instituto:
Duña Josefa Molina Moreno,  v i u d a  del 

Al férez  d on  F ran cisc o  Guerrero  Nava-  

rrete, r.041,00 pesetas  anuales;  d oñ a  

Eufíenia Ij; lesias ra la c io s ,  v i u d a  del 

g u ard ia  d o n  Jerónim o de In l 'u e n te  Za- 

m o r a n o  y  a los  lu ié t fanos  d o n  Kestituto,  

S e g u n d o ,  Isidoro, Julio y  A n a  de la 

l 'u e n te  D u q u e  y  don A n g e l ,  Anto nio ,  

Juana,  Pilar y  Maria A n g e l e s  de la 

l 'u e n te  Iglesias,  pen sión  anual  de 3.200 

pesetas.
-Doña A s ce n sió n  A lo n s o  A rce ,  viu-

d a  del  g u ard ia  d on  Herácl io  Barcena  

Ruiz, el 50 por  l o o  del  causante ,  e x c lu i ­

d as  las gratif icaciones.
— D o ñ a  Juana Martínez P e lay o ,  viuda 

del  T en ie n te  don U r b a n o  Castil lo S á n ­

chez,  el 25 por 100 tlel s u e ld o  del  c a u ­

sante,  e x c lu id a s  las grati f icaciones.

Orden de 30 de ju lio  de n )3 S  {Bolctiu 

O ficial m'tniero j<j).
Duña Clara  Merino Merino,  v iuda  

del T en ie n te  don I 'r uctuoso  B alb uena  

Largo,  800 pesetas  anuales;  d o n a  Jua­

na  Z a m b ra n o  Griñolo  y  Carm en ,  Jo­

sefa, '  M a n u e la  y  Beatriz S á n c h e z  Jinié-

nez y Josefa,  A n a  y  María  Sáncí iez Zain- 

bvimo, v iu d a  y  huéifuños,  respectiva­

mente,  del T en ie n te  d un Jo^é Sánclíiz 

Vela'-Cí', el 50 pur i c o  del sueldo ilcl 

caucante,  exc lu id as  las gralÜicaeione?.

—  Duña S j g i s m u n d a  L u c a s  ('lúincz, 

v iu d a  dpi guardia  d on  Mauricio  Sauz y 

S a n z ,  d un a  Petra Níjvc lla  Sánchez,  

da del 'renio nle  dun A n d r é s  Gil Vicente 

y  d i ’ña Nieves  Lardics  Larrosa,  viuda 

del g u ard ia  co]i F ran cisc o  Porrei  Torres 

el 50 por i u o  del su e ld o  de  los respec­
t ivo s  caucantes,  e xc lu id as  l a s  gratiíicu- 

clones.

5  A  L  U  D  O  5
Orden de 3 de arrosto de i()3H 

Oficiai. núm.

C o m o  a c l a r a c i ó n  a la O rd e n  de 15 
junio  ùltimo (B. O. núni.  602) reierente 
a s a l u d o s ,  S. F.  el C ie n e ra l í s in u) ,  ha re­
s u e l t o  q u e  el p e r s o n a l  del Fjérci lo debe­
rá e m p l e a r ,  cu a n d o  s e  h a l l e  de scu biei to ,  

el s a l u d o  n a c i o n a l .

A y u d a d n o s  todoS 
S U S C R I P T O S

S i  h a s  ílevado a cabo durante 
nuestro é lorioso y salvador Movi­
miento N a c i o n a l  al^ún becbo 
roico o te bas  evadido del infierno 
ro jo  en circunstancias extraordina' 
rias que m erezcan ser relatada®' 
cuéntanos tu caso.

S i  tienes a ú n  en la  zona  no 
rada fam iliares  a quienes la  revela' 
ción de tu nom bre pueda perjudica* '̂ 
lo silenciaremos al n arrar  tu  odís^® 

A sp ira  esta revista a que 
cuanto merezca s e r  conocido  ̂
quede inédito.

C u én tan o s  tu caso, suscriptor.
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D E S T I N O v S
A dicposición- del  Tiií^pector General  

dt: la CiLuii'dia Civ il ,  oi ConìiindntUe don 

Joaquín Casine l lo  L o p ez  y  el T en ie n te  
clon Julián H igue ras  García.

— A  reem plazo ,  p or  enfermo, el Te-  
iiiente d on  D ie g o  Calvarro  García.

— T en ie n te  C o ro n e l  don Juan M<.n- 

tabes Ruiz, a la C  o m a n d a n c ia  de  S a n ­
tander.

—  Disponib le  gubernativo:  pasa  a esta 

situación el C o m a n i lan le  lion l ' rancisco 
1-afuente González.

T en ie n te  C o ro n e l  dun S an t iago  \'a- 

Hejo del  Río, al Batallón de Ord en Pú­

blico n ú m ero  403, del  Kjército del  C e n ­
tro.

Un libro en proyecto

Apuntes para el ascenso 
a cabo

D ia r ia m e n te  recibim os carla.s y  notas tic 

‘uscriptores y  no  suscriplorcs ele la revista 

RBNKMKiírrA, p iíliéntlonos e je n i j i la ic s  clel 

“'P ro n tu ario»  para el ascenso a  caho.

D e  cliclio « l^ ro n lu a n o »  no ten em os e je m ­

plar alguno; pero en  vista ele la insistencia 

las peticiones, proyectam os p u b licar  una

^«lieión (le A P U N T E S  P A R A  E L  A S -  

^ E N S O  A  C A B O  que c o m ¡)r c n Je r á

‘“Ito  la parte m ilitar  com o Ja civil, conve- 

’' 'entcniente extractaila  y  según nuestra  cos- 
'Uhil)re, jm esta  al día.

J-sta oI)ra no se  pondrá a  la venta, y se 

'ervirá so lam en te  a  los que en la fcc-lia J e  

publicación estén  suscriptos a L a  IJení;- 

no p u J ie n d o  ad qu irir  cada suscríp- 
más de un ejem plar.

N o  nos es p osib le  señalar p rev iam en te  el 

P>'ecio de esta obra; pero, d esd e luego, que

este libro  sólo costará lo q u e  im porte  su im ­

presión, empacjuetado, envío  certificado y  el 

lan ío  por cíenlo  corre?p on d ien le  e in d isp en ­

sable para com pensación  d e  otros trabaj’os y 

reposición d e  e jem p lares  que se extravíen , 

no guiándonos en esta emprc.sa afán alguno 

de lucro  y si solo el b u e n  deseo d e  a y u d a r  

a los suscriptores en  ese su n oble  deseo ele 

e.Uudio y  progreso profesional.

L a  tirada d e  nucstro.s A P U N ’I F S

P A R A  E L y \ S C E N S O  A  C A B O  no

podrá ser m e n o r  d e  1 . 5 0 0  e jem plares. S i  

prev iam ente  no  reunim os este n ú m ero  de 

pelicioncs, desistirem os de su edición.

P a r a  no  involu crar los asuntos, con vien e  

q u e  la petición se baga en tar je ta  postal o 

carta especial, sin consignar en olla otros 

dalos q u e  los q u e  se refieran exclu s ivam en " 

le  al proyectado libro, que. com o de jam os 

expuesto, so!o podran  ncl(|U)rir los q u e  en l.a 

fecba d e  su publicación e.«¡len suscriptos a 
L a B K N E M K R r i A .

L n  las tar jeta?  o carias de petición, deben  

consignarse c laran ien ie  n om b re , apellidos y 

puesto o  d eslacam en lo  en ((ue se  bailen  

prestando servicio y  provincia a 'q u e  éstos 
jier len  ezcan.

incllfiponsahlo o/tt;¡r sniRcrlplo a csln  
rei /‘s/;i pni-ii p o d e s  uchjinrir ¡on prori'clm los- 
Á punicfi.

S U S C R  I R T O R
S i  a l  puesto o destacamento en 

fíue estás,-lle^ó algún e jem plar  de 
L a Benemérita. consi;^nado a otro 
compafíero que ya no  esté alii,  de­
vuélvenoslo indicando en la fa ja  o 
en u n a  nota  su nueva residencia.

Cooperarás  así al proár(so de esta 
revista, evitándonos p é r d i d a  de 
ejemplares y trastornos en nuestra 
administración.

Ayuntamiento de Madrid



u L a Benem érita

C A Z A

E n  el núm ero anterior  hemos re- 
procKicitlo una O r J e i i  del Míni.‘-te- 
rio de A éricu lu ira ,  por la cual se 
autoriza para el pierrieio de la caza 
desde el primer dominfio de sep- 
tiemhrr,  que corresponde al 4  de di­
cho hasta  al primer domingo
de febrero de l959.

E n l ié n d a s e  bien que esta a u to r i ­
zación  es sólo para la caza menor, 
pues la m ayor continúa restrinjiida 
y sólo podrá llevarse a cabo con un 
permiso especial de las autoridades 
competentes y previa también la co­
rrespondiente licencio.

N o  obstante,  las  épocas de caza 
señaladas con carácter ¿enera l  en la 
m encionada orden ministerial ,  en 
las  Is las  C a n a r ia s  el plazo de dura­
ción de la caza comprenderá desde 
el primer domingo de agosto hasta  
el ú lt im o del mes de diciembre, o 
sea el 25 de dicho mes; y en G a l ic ia  
y  las demás provincias del l i toral  
Cantábr ico ,  desde el tercer domin;^o

S i  no  tienes residencia fi ja a  causa 
de la  cont inua  movil ización que tus 
deberes para con la P a t r ia  élo^íosa 
te im ponen, no pot  eso te des de 
b a ja  en la suscripción a nuestra re­
vista. In d ícan os  la  dirección de al­
éu n o  de tus fam iliares  o de algún 
am iáo y  a las  señas que nos consig­
nes te manderemos L a  B e n e m é r i t a .

D e este modo no te quedarás sin 
los ejemplares de nuestra  revista ni 
s in los interesantes folletos que ésta 
publica.

de septiembre, l 8 de este me=, has­
ta el primer dominéo de febrero
de 1939.

S e  c o n s i d e r a r á n  comprendidos 
como perniil idos pora la caza lo.s 
dominios  en que empieza y los en 
que se señala el plazo final de e l», 
de modo que la veda principia en 
realidad el lunes sií^uiente al primer 
domingo de febrero, salvo para las 
aves acuáticas, que podrán cazar.‘?e 
hasta  el ú lt im o domínfio de marzo 
en las albuferas,  ríos y terrenos pan­
tanosos.

L a  caza con ^aláos queda autori­
zada desde el primero de octubre al 
primero de febrero.

L a s  fechas de apertura para la 
caza de codornices, tórtolas y palo­
mas, serán fi jadas en cada provin­
cia por los G obernadores  civiles.

L as  zonas  en que pueda ejercitar­
se el derecho de cazar, las deter­
m in a r á n  en cada provincia las au­
toridades militares  respectivas, las 
cuales pueden dejar en suspenso to­
dos los derechos reconocidos por la 
orden citada, cuando así lo aconse­
jen  razones  de interés nacional .

Tén gase  m uy presente que queda 
prohibido en éeneral  el uso y trans­
porte de cartuchos de caza con bala 
o postas, lo  cual se considerará como 
hecho delictivo.

P a r a  la más fácil  comprensión 
la repetida orden ministerial ,  con- 
s iánam os el siguiente resumen de 
ella.
E p o c a  l e g a l  d e  caza  p a r a  la  tempO’ 

r a d a  l 9 3 8  a  l9 3 9 .
Desde el primer domingo de seP'  

t iembre al primer domingo de febre­
ro, am bos inclusive.

Ayuntamiento de Madrid
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I s l a s  C a n a r ia s .
Desde el primer domingo de agos­

to Kasta el ú l t im o de diciembre, a m ­
bos inclusive.

G a lic ia  y  l a s  d e m á s  p r o v in c ia s  d e l  
l i t o r a l  C a n tá b r ic o .

Desde el tercer domingo de sep­
tiembre basta  el prirntr dominéo de 
febrero.

C o d o r n ic e s ,  t ó r t o l a s  y  p a lo m a s

E-n las épocas cjue f i jen en cada 
provincia los G obernadores  civiles 
respectivos, cuyas fecKas tendrán 
que coincidir  precisamente con un 
domin,^o o día festivo del mes de 
Agosto.

A v e s  a c u á t ic a s

P o d rá n  cazarse desde la época en 
?ue se levante la veda en cada re­
gión hasta  el ú lt im o domingo de 
Mar¿o.

C a z a  co n  ¿ a l¿ o s

Desde el 1.° de O ctu b re  al 1.° de 
febrero.

C a z a  m a y o r

P a ra  efectuarla será necesario, 
“demás de la l i jeoc ia ,  un permiso 
^«Pecial de las autoridades compe­
tentes, las cjue podrán concederlo 
Con las restricciones que en cada 
caso juzguen  pertinentes.

Z o n a s  en  (lue p u e d e  c a z a r s e

L as que determínen en cada pro- 
'^íncia las autoridades militares res­
pectivas, cuyas autoridades podrán 
^ejar en suspenso todos los dere- 
clios reconocidos por esta disposi­
ción, cuando así  lo aconse jen  r a z o ­
nes de interés nacional.

h íu n ic í ó n  p a t a  la  caza  

Q u e d a  prohibido, en general , el 
uso y transporte  de cartuchos de 
caza con bala  o postas, lo cual se 
considerará como hecho delictivo.

E s t a  prohibición creemos no a l ­
canzará a los que debida y especial­
mente autorizados se dediquen a la 
caza mayor.

L ic e n c ia s  
Los  G obernadores  civiles conce­

derán licencias de uso de arm as  de 
caza y para cazar, solamente  a per­
sonas de reconocida ad hesión  al  
M ov im ien to  N a c i o n a l ,  previa la 
oportuna solicitud que deberá ir 
acom pañada de certificación n ega­
tiva de antecedentes penales y des­
pués de e x a m in ar  cuantos informes 
se consideren convenientes en cada 
caso.

L ic e n c ia s  e s p e c ia l e s  
A d em ás  de la que se cita como 

precisa para la caza mayor,  se nece­
sita, p a r a  cazar con  g a lg o s  o  p o d e n ­
c o s  u n a  licencia especial, personal e 
in transfer ib le  que servirá para lle­
var un galgo o un podenco, y costa­
rá diez pesetas, pudíendo una  per­
sona adquirir  más de una licencia.

Y  p a r a  c a z s r  c o n  h u r ó n  h a y  que 
estar previsto de licencia especial 
( l O  pesetas), de la cu.\l sólo pueden 
hacer uso los dueños o a rrend ata ­
rios de vedados y los que se d e J i -  
quen legalmcnte a la industria  de la 
saca de conejos.
■aBaaiBBa«asaa»sstaBMaa9*a«aaa«cas«Ba*aaBa

A l  a v i s a r n o s
su cambio de residencia o nuevo 
destino, indíquenos dónde se e n ­
contraba anteriormente.

Ayuntamiento de Madrid
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Por el eterno descan­
so del defensor de So­

ria y  su provincia
£ 1  dia 25 de ju n io  próximo pasa­

do, Sor ia  kon ró  la memoria impere­
cedera del ilustre T e n ie n te  C o ron e l  
de la  G u a rd ia  Civil ,  don G regorio  
M u g a  Diez,  con solemnes funerales 
en el primer aniversario de su f a ­
llecimiento.

L a  ciudad, agradecida a su defen­
sor, a l  que h a b ía  nom brado h i jo  
adoptivo,  testim onió de nuevo su 
sentimiento,  colgando sus balcones 
con los colores nacionales,  sobre los 
que destacaban lazos de crespón n e ­
gro.

À 1 piadoso acto en sufragio del 
que el día del glorioso A lz am ie n to  
N a c i o n a l  m andaba la C o m a n d a n ­
cia de la G u a r d ia  Civil  de aquella 
provincia y en el de su fa l lecim ien­
to ostentaba el cargo de G o b ern a d o r  
m il i tar  de la  misma, asist ieron los 
excelentísimos señores G ob ernad o r  
m il i tar  y  civil, todas las demás a u to ­
ridades y representaciones del E j é r ­
cito y de la  G u a r d ia  civil y las J e ­
rarquías de F - E . T .  y de las J .  O . N -  S- 

L a s  naves de la iglesia Colegial  
de S a n  Pedro,  fueron ocupadas por 
num erosís im o público, que demos­
tró con su asistencia  la veneración 
y  agradecimiento al heroico y pres­
tigioso m ilitar,  defensor de la  pro­
vincia de So r ia ,  en  la  cual n o  pudo 
el funesto Fren te  P o p u la r  cometer 
n ing u n a  de las salva jadas que in ­
dù.lahl emente tenía prei)aradas.

Descanse en paz el a lma del gran 
patriota.

M .  O rtega.

F E C H A S  H I S T O R I C A S

P ara tí es la gloria
P or J uliAn O rtega A paricio

¡ l9  de Ju l io !  ¡12 y l 7  de Agosto 
del 36! ¡ 3  d e  M a y o  d e l  37!...

P o r  mi im aginación  corren estas 
fechas históricas, como recuerdo de 
lo  que fueron y de lo que son.

B ie n  presente estará en el corazón 
de los camaradas la gesta heroica de 
la C o m a n d an c ia  de Ja é n .

P o r  aquel tiempo u n  traidor a la 
C a u s a  N a c io n a l  era el primer Jefe 
de la C om an dan cia .  S u  nombre... 
¡para qué recordarlo! iBien triste­
mente celebre es! N o  quiso o no su­
po recoger el espíritu patriótico que 
re inaba  en aquella capital  y sin con­
sultar  con sus mejores Oficiales,  fué 
a ofrecer su servilismo al llamado 
F re n te  Popular .

E l  C a p i tá n  Cortés en esos días se 
encentraba con permiso e inmedia­
tam ente  quiso incorporarse a su des­
tino, pero... era un estorbo para el 
jefe  indigno y cí^nvcnía eliminarlo 
de todo contacto con la fuerza. Coii 
palabras m uy suaves, coii.o todo 
buen marxista ,  le rogó que conti­
nuase con licencia, indicándole que 
sí sus servicios le eran precisos ya 
sería requerido.

E x i s t í a  gran compenetración en­
tre las clases e individuos de Ií' 
C o m an d an cia  y ésto era preciso 
desbaratarlo.  ¿De qué forma mejor? 
P ro nto ,  m uy pronto, se vio su resul' 
tado. Expedic iones  pequeñas para 
varios pueblos y el resto para loS 
frentes.
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Il2 de agosto! A ú n  veo. C a p i tá n  
Cortes, las lágrimas que corren por 
tus m eji l las  cuando desde la v en ­
tana de la S a la  de Banderas  con­
templas cómo los marxistas  a p lau ­
den a la C o m p a ñ ía  que sale para el 
frente de G ra n a d a .  T ú ,  nadie m ejor  
<Ji:e tú, sabrá cuánto  sufriste al ver 
líesgairada, hecha girones, la C o ­
mandancia con que soñaste  unirte  
al glorioso M ov im ien to  N a c io n a l ,  
Después?, bien lo sabías  ya, que nos-  
otro5 dando el grito santo de ¡A r r i ­
cia E-spaña! nos sum aríam os a las 
fuerzas del E jé rc i to  del S u r  hacien- 
^0 prisionero al  C o m an dan te  jefe. 
La P a tr ia  c n  peli-^ro necesitaba 
iiuestra ayuda y, aunque modeste, 
corrimos a prestársela. T o d o  lo 
•muestro, los seres más queridos, que­
daban a merced de los s icarios de 
Hoscú.

Tú, heroico y glorioso C ap itán  
Cortés, consciente de tu deber, como 
l ûen h i jo  de A h u m a d a ,  recogiste 
aquellos seres abandonados  y bus- 
í âste asilo en aquel S a n tu a r io  viejo 
y famoso donde la  V irgencita  os cu- 
l f̂iría con su manto.

Nueve meses duró la gesta hc-  
J'oica llevada a cabo por tí. Besaste  y 
diste a besar a los tuyos nuestra  en-  

querida y juraste is  defenderla 
^omo sólo saben hacerlo los repre- 
^^'Uantes genuinos de la R a z a  H i s ­
pana.

V a  no oirás las  tonadicas que mo- 
y mozas echaban sobre aquellas  

pderas cuando acudíamos a celebrar 
fiestas de nuestra Virgencica.  Y a  

0̂ podrás plantar  las flores grana y 
^^arillas que pedías para las tum - 

de tantos  héroes. Y a  no podrás

a l im entar  con las caricias de tu co­
razón noble  y  generoso a las  i n o ­
centes criaturas que a tu cuidado 
dejamos,  ni  podrás decirles: <¡fmaña- 
n a  tendremos pan» al  oir por «ra­
dio» « E i  p a n  n u e s t r o  á e  c a d a  d ía .. .»  
Pero  sí contem plarás  desde los lu ­
ceros, donde te encuentras haciendo 
guardia en tu puesto de honor ,  la 
obra que ju n to s  empezamos y que 
no pudiste ver term inada porque 
D ios,  por ser tú el m ejor  entre los 
más, te escogió para E l .

E n  el día de hoy, fecha en que se 
cumple el segundo aniversario  en 
que todos congregados ante  la V i r ­
gen de la C abeza  lanzaste  el g i ito 
salvador de ¡A rr iba  E sp a ñ a !  los 
tuyos, los que siempre fueron  tus 
m ás leales y mejores subordinados, 
no te o lvidan y desde estas co lum ­
nas yo, el m ás modesto de todos,  te 
digo:

T u  sangre generosa ju n to  a la de 
nuestra juventud gloriosa, se derra­
m a por el suelo patrio para recons­
truir  la E s p a ñ a  que tú  soñaste.

P o r  t í  y por tu ejemplo, todos los 
que vestimos con h o n o r  el honroso  
uniform e que nos legó A h u m a d a ,  
ju ram os  defender la B a n d era  que tú 
besaste ante  la V irgen  de la Cabeza.

L aureado y glorioso C a p i tá n  S a n ­
tiago Cortés  G on zá lez :

¡ P R E S E N T E !
Fren te  N orte ,  17-8-3S.

ccLa Benemérita“
va a publicar un P ron tu a r io .

vSiJrscráiíJíojí a  c ü a .

Imprenta de la Librería Moderna.— Santander
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P a r a  ca m lb io s  d e  r e s id e n c ia  y  reclam acio v & es d e  n ú m ero s

K a^ a  U6 0  d e  e s to s  B o le t in e s

Camiolo de reslcdenoia

C u a n d o  a lgú n  se ñ o r  suscriptor cam b ie  de  destino,  es c o n ven ie n te  n os  lo 

avise  p or  el s iguiente  ix)ietín:

D .......................................................................................................................................................

q u e  prestaba sus  serv ic ios  en el puesto  d e ......................................................................

de la C o m a n d a n c ia  de ..................................................................................................................

ha  s id o  tras ladado al d e ...............................................................................................................

de  la C o m a n d a n c ia  d e ......................................................................................................donde

d esea  seguir  re cib iendo L A  B L N L M L U I T A .

Reclamación de números

Ll suscii[''t<)r q u e  dejo de  recibir a lg ú n  número,  pu ed e  solicitar otro lle­

n a n d o  el í^iguicnte boletín que,  c o m o  el anterior,  pu ed e  remitirnos  bajo sobre 

abierto franquea.io  con sulo 2 céntimos.

D.

perteneciente  al puesto  d e ........................................................................de  la C o m a n d a n ­

cia d e ......................................................................................  reclama cl.n ú n i c r o ....................

de  L A  H L N L M l í l í lT A ,  correspondiente  a l .........................................................................

del m e s ............................................................que  no ha recibido.

= 1
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A los señores suscriptores de LA B E f íElVIERITA
N o r m a s  para  el p a go  cié la s u s c r ip c ió n

P ara  la buena m arcka y puntual salida de nuestra revísta, pre­
cisamos tjue nuestros compañeros nos Ka¿an el para nosotros 
señaladísimo favor de efectuar sus éiros con la mayor puntualidad.

N uestra  situación económica después del insaciable expolio 
rojo, es verdaderamente precaria.

N uestros suscriptores pueden hacer los giros por los meses Que 
deseen, siendo conveniente que la cantidad m ínim a que se ghe  sea 
de tres pesetas. Todos los ^ítos de un mismo puesto pueden hacer­
se en una mism a libranza, para evitar mayores gastos.

Para  la mayor claridad y exactitud en la anotación y abono de 
áiros es im prescindihle  Que se nos remita el adjunto boletín de 
aviso de giro Cfue puede sernos enviado en sobre abierto, franqueado 
con dos céntim os a la siguiente dirección:

Im|

Sr. Dírecíor ele L A  B E N E M É R I T A

A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  n ú m e r o  106

S A N T A N D E R

í-os áasíos cíe ^áro son áe cuentai dfel suscriptos.

E l giro debe hacerse a nombre de Jenaro G. Geijo, apartado 106.—  
Santander. e l holetín de aviso de giro tío deben escribirse otros 
^otos clue ios indispensables para llenarlo.

B O U E T í r s i  d e : a v i s o  d e ; c s i r o

E l  suscriptor J e  L A  B E N E M É R I T A ,  D . ...............................................................

................................. , perteneciente a la  C o -

y con destino actualm ente  en el pues- 

provincia de .................................................. gira

^andancia de 

0̂ d e ..................

esta fecha a don Je n a ro  G .  G ? í jo ,  éiro postal n ú m . ................ ptas. ........

el paáo d| la suscripción de los m eses .............................................................

d e .  ............................................ de 1938.

N o t a .  —D e este áiro se enviará recibo al intcrc a lo  dírectam en'c.
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m u y  i n t e r e s a n t e
S u scr íbase  a L a  B e n e m é r i t a  H a g a  propaganda de L a  B e t te m é r í ta

L a  B e n e m é r i t a  fué, y seáuiiá siéndolo, una revista profesional y técnica.
L a  B e n e m é r i t a  reproducirá en sus páginas las disposiciones onciales de la  «loriosa N ueva Españ» 

que afecten al In stitu to  y las que se refieran a  los servicios encomendados a l mismo.
L a  B e n e m é r i t a  publica dos núm eros m ensuales y  un interesantísim o folleto leéislatívo o de formu­

larios y  casos prácticos.
iB e n e m é r ito a  honrad y  dad vida próspera io n  eJ pequeño sacrificio de una peseta m ensual a vuefltt» 

antigua revista.
P R E C I O  D E  S U S C R I P C I Ó N i  U n a  tmaeim  a l  m e s . que el interesado abonará directsm«»« 

por áiro postal a l efectuar la  suscripción. L o *  á a « to »  d e  g ir a  s o n  d e  c u e n ta  d e l  « u scrip to i.
T I E M P O  M Í N I M O  D E  S U S C R I P C I Ó N »  T r e s  m e se s . P a g o  a d e la n t a d o .

Boletín d e  suscripción

Com andancia de   Puesto i

R e la c ió n  del personal del m ism o cjue desea suscr: k  B e n e m é r i t a

EMPLEO-R NOMBRES y APELI

o&í

J . -

... d e .................................................. l 9 38

Rem ítase este boletín, en carta cerrada franqueada con trein ta  céntimos o en sobre abierto 

queado con dos, en este caso sin firm arlo, » 1a siguiente dirección:

5 r .  D irector de L A  B E N E M É R IT A ,— A partado de Correos, núm. t 06. ~  SA N T A N D E R
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